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APRESENTAÇÃO

Estimados leitores do Livro “O Meio Ambiente e a Interface dos Sistemas Social e 
Natural” é com satisfação que entregamos 44 capítulos divididos em dois volumes, que 
tratam da diversidade acadêmica em pesquisas sociais, laboratoriais e tecnológicas na 
área ambiental e afins.

O volume 2 destaca-se para os meios de reúso de águas e resíduos em geral com 
potencial de poluição. A reutilização de águas pluviais em sistemas agrícolas é uma ótima 
estratégia ambiental. As formas de destinação final de esgoto doméstico é tema relevante 
para pesquisas em regiões de bacia hidrográfica. A reciclagem de sobras da construção 
civil é analisada sob a perspectiva da certificação e normas ambientais.

Um estudo de caso é mencionado com um método inovador de Produção Mais Limpa 
aplicado em um salão de beleza. Questões de gerenciamento de resíduos em serviços 
de saúde básica são revistos sob a ótica de profissionais da saúde. Os aterros sanitários 
são fontes de substratos químicos perigosos e para isso precisam de autodepuração dos 
efluentes. 

Medidas de monitoramento de desmatamento e queimadas em florestas é assunto 
importante em simulações de modelagem espacial atuais e futuras, assim como sistemas 
de alertas de incêndios estruturados por softwares. 

As explorações vegetais e minerais são discutidas com base nos 17 Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável na tentativa de redução dos impactos advindos da 
urbanização. A relevância das coberturas vegetais na hidrologia do solo é objeto de 
pesquisas com medições por sensores em ecossistemas florestais.

As condições de equilíbrio de nutrientes químicos em solo específico é avaliado ao 
comparar técnicas com diferentes arranjos produtivos em plantio direto. Frutos e sementes 
com alta qualidade são excelentes para produção de mudas em Parque Botânico. O uso 
de agroquímicos não é saudável e eficiente para conter o mal-do-Panamá que acomete 
bananeiras, para tanto é apresentado um estudo de biocontrole da doença.

A identificação de aves silvestres e suas características comportamentais é feito com 
auxílio de fiscalização legal com finalidade de desenvolver um levantamento da avifauna. 
Nesta lógica, tem-se a criação de um catálogo de borboletas resultante da investigação 
em uma Reserva Particular do Patrimônio Natural. Além disso, as borboletas são bons 
bioindicadores de um ambiente natural saudável, sendo utilizadas para trabalhar a 
conscientização ambiental. A poluição do ar é verificado utilizando dados climatólogicos 
do Instituto Nacional de Meteorologia.  

As cianobatérias são exploradas em pesquisas que determinam sua curva de 
crescimento em ambiente simulado. As fases da lua são averiguadas ao correlacionar seus 
ciclos com a precipitação chuvosa, na tentativa de comprovar cientificamente a veracidade 
da sabedoria popular local. Concomitantemente, o conhecimento das propriedades 



medicinais, alimentares e madeireiras de plantas nativas é identificada em comunidades 
rurais. 

Por fim, a união entre a ciência e arte é testemunhada em espetáculos no Brasil e 
Índia ao provocar interesse no público para conservação dos recursos. 

Esperamos que estes resultados envolva-os no fortalecimento da preservação dos 
meios naturais em meio ao sistema produtivo.

Maria Elanny Damasceno Silva
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RESUMO: O tráfico de aves silvestres é uma 
das principais ameaças a esse segmento da 
biodiversidade brasileira, proporcionando a 
retirada anual de milhões de indivíduos de 
diferentes espécies para a comercialização ilegal 

no Brasil e em outros países. O presente trabalho 
buscou quantificar e identificar as espécies 
de aves silvestres apreendidas no Sudeste 
Goiano, destinadas ao Centro de Triagem de 
Animais Silvestres (CETAS) de Catalão (GO), 
bem como identificar a origem, sazonalidade 
das apreensões e órgãos ambientais autuantes. 
Foram identificados 660 espécimes de aves 
silvestres, distribuídas em quatro ordens, nove 
famílias e vinte e oito espécies. As espécies 
Sicalis flaveola (canário-da-terra) e Sporophila 
angolensis (curió) foram as mais frequentes 
nas apreensões dos passeriformes, e quanto 
aos psitacídeos, Brotogeris chiriri (periquito-de-
encontro amarelo) e Psittacara leucophthalmus 
(periquitão-maracanã) apresentaram maior 
ocorrência. Os municípios de Caldas Novas e 
Catalão são responsáveis pela grande parte das 
apreensões no Sudeste Goiano, principalmente 
de passeriformes. Foram contabilizadas 57 
ocorrências no período do estudo, onde o 
ano de 2018 apresentou maior índice de 
apreensões (47,5%), seguido de 2017 (31,5%), 
e 2016 e 2019 com respectivamente 10,5% 
das apreensões. O número de apreensões de 
avifauna no Sudeste Goiano é subestimado, 
uma vez que a real situação de aves em cativeiro 
ilegal é desconhecida. Desta forma, o presente 
estudo visa contribuir com o levantamento das 

http://lattes.cnpq.br/7059839395020035
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espécies de aves silvestres do Sudeste Goiano e a avifauna traficada e comercializada 
no Estado de Goiás, oferecendo subsídios para futuras pesquisas, ações fiscalizatórias e 
educativas. 
PALAVRAS-CHAVE: Avifauna. Apreensão. Cativeiro Ilegal. Fiscalização Ambiental. CETAS. 

COMPOSITION AND DIVERSITY OF THE BIRD SPECIES SEIZED IN SOUTHEASTERN 

GOIAS FROM 2016 TO 2019

ABSTRACT: The traffic of wild birds is one of the main threats to this segment of the Brazilian 
biodiversity, providing the annual withdrawal of millions of individuals of different species 
for illegal trade in Brazil and other countries. This work sought to quantify and identify the 
species of wild birds seized in Southeastern Goiás, destined for the Centro de Triagem de 
Animais Silvestres (CETAS) in Catalão (GO), as well as to identify the origin, seasonality of 
the seizures and the environmental agencies that made the seizures. A total of 660 specimens 
of wild birds were identified, distributed in four orders, nine families and twenty-eight species. 
The species Sicalis flaveola (saffron finch) and Sporophila angolensis (chesnut-bellied seed 
finch) were the most frequent in the seizures of the passeriformes, and as for the psittacids, 
Brotogeris chiriri (yellow-chevroned parakeet) and Psittacara leucophthalmus (white-eyed 
parakeet) presented the highest occurrence. The cities Caldas Novas and Catalão are 
responsible for most of the seizures in Southeast Goiano, mainly of passeriformes. There 
were 57 occurrences in the study period, where the year 2018 showed the highest rate of 
seizures (47.5%), followed by 2017 (31.5), and 2016 and 2019 with 10.5% of the seizures, 
respectively. The number of bird seizures in Southeastern Goiás is underestimated, since the 
real situation of birds in illegal captivity is unknown. Therefore, this study aims to contribute 
to the survey of wild bird species in Southeastern Goiás and the bird species trafficked and 
traded in the State of Goiás, offering subsidies for future research, inspection and educational 
actions. 
KEYWORDS: Avifauna. Seizure. Illegal captivity. Enviromental Fiscalization. CETAS.

INTRODUÇÃO

O Brasil, diante de suas características geográficas e pela extensão de sua área, é 
considerado o País que apresenta a maior diversidade de espécies bióticas do Planeta, 
distribuídas nos seis principais ecossistemas terrestres e nos três grandes ecossistemas 
marinhos e suas respectivas regiões biogeográficas. Foram catalogadas mais de 103.870 
espécies animais e 43.020 espécies vegetais nos Biomas Brasileiros, formados e 
caracterizados pelas diferentes zonas climáticas e respectivas particularidades no Brasil 
(MMA, 2020). Nesse contexto, a avifauna brasileira é considerada uma das mais ricas do 
Mundo, e corresponde a 1.834 espécies de aves, das quais 837 espécies são encontradas 
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no Bioma Cerrado, onde está localizado o Estado de Goiás, consequentemente a região 
Sudeste Goiana (ICMBIO, 2015). 

Considerando a complexidade paisagística e biogeográficas desses sistemas naturais, 
as aves são essenciais para a manutenção dos ecossistemas, sendo responsáveis pela 
dispersão de sementes, polinização de flores, controle de pragas em lavouras e pastagens, 
além de contribuírem para a limpeza de ambientes, alimentando-se insetos e/ou de 
animais mortos ou em decomposição, dentre outros papéis ecológicos e/ou biogeográficos 
(FADINI; MARCO JR., 2004). Além disso, a capacidade de deslocamento para outras 
áreas é importante para a regeneração de ambientes fragmentados, considerando o seu 
alto potencial de dispersão de sementes e se beneficiando de macro e micronutrientes 
fornecidos pelas plantas e que são essenciais à sua sobrevivência (MATTER et al., 2010). 

No que diz respeito as diferentes frentes de intervenção nos ambientes naturais, 
a diversidade da avifauna vem sendo ameaçada pelas ações antrópicas, como a 
fragmentação de hábitats, alteração de ambientes pela supressão da vegetação, a 
retirada de animais silvestres da natureza para a comercialização ilegal, entre outras 
ações que vêm degradando o ambiente de forma acelerada e irresponsável. Assim, o 
tráfico de animais silvestres é a terceira maior atividade ilícita do Mundo, ficando atrás do 
tráfico de armas e drogas, movimentando no Brasil cerca de dois bilhões e quinhentos 
milhões de reais com a retirada de trinta e oito milhões de animais silvestres por ano da 
natureza (RENCTAS, 2001). Essa agressão a fauna silvestre, em especial a avifauna, 
pode acarretar em modificações dos processos ecológicos, alterações das dinâmicas 
interespecíficas e, consequentemente, redução e/ou extinção das espécies de animais e 
vegetais dessas áreas afetadas, como é o caso das diferentes fitofisionomias do Cerrado. 

Nesse complexo sistema, não é possível mensurar, com precisão, a média de aves 
silvestres vítimas de tráfico no Estado de Goiás, e mesmo à nível de Brasil, uma vez 
que os dados relacionados às apreensões realizadas não são integrados pelos órgãos 
ambientais responsáveis pelas fiscalizações, e organizados em um banco de dados. Em 
grande parte, geralmente as espécies da avifauna apreendida é encaminhada aos Centros 
de Triagem de Animais Silvestres (CETAS) ou aos empreendimentos de fauna licenciados, 
que podem vir a contribuir com informações acerca da identificação das espécies, status 
de conservação, distribuição geográfica e origem da apreensão, entre outras informações 
importantes nesse processo.

Os Centros de Triagem de Animais Silvestres (CETAS) são unidades responsáveis 
pela recepção, triagem, reabilitação e destinação dos animais silvestres apreendidos pelos 
órgãos de fiscalização, resgatados ou entregues espontaneamente (CONAMA, 2018). O 
Estado de Goiás possui dois CETAS, um em Goiânia, pertence a Superintendência do 
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente (IBAMA), e um em Catalão, vinculado à Secretaria 
Municipal de Meio Ambiente (SEMMAC), sob a administração da Prefeitura Municipal.

Estudos relacionados ao tráfico de animais no Estado de Goiás foram desenvolvidos 
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por Carneiro e Silva (2017), cujo objetivo foi identificar as espécies de aves apreendidas 
pela Polícia Militar Ambiental de Goiás, no ano de 2017. Avelar, Silva e Baptista (2015) 
quantificaram e qualificaram os animais silvestres apreendidos durante o ano 2011, e Silva 
et al. (2019) realizaram um diagnóstico da avifauna silvestre recolhida (por apreensões, 
entregas espontâneas ou resgates) e encaminhadas ao CETAS de Goiânia. Bastos et 
al. (2008) buscaram caracterizar as espécies da fauna silvestre apreendidas no Estado 
de Goiás entre 1997 e 2005, visando identificar as espécies ameaçadas de extinção, 
quantificação dos grupos mais apreendidos e conhecer a destinação dada aos espécimes. 
Contudo, são trabalhos isolados e que não estão reunidos em Banco de Dados específico 
sobre os resultados alcançados.

Considerando a importância da divulgação das informações que podem servir de 
subsidio para as ações de conservação da biodiversidade no Estado, o presente estudo 
pretendeu quantificar e identificar as espécies de aves silvestres apreendidas na região 
do Sudeste Goiano, encaminhadas ao CETAS de Catalão, bem como identificar a origem, 
sazonalidade das apreensões e os órgãos ambientais autuantes. Assim, esse trabalho 
poderá contribuir para o levantamento de espécies de aves silvestres frequentemente 
vítimas de cativeiro ilegal, e consequente apreensões no Estado de Goiás, principalmente 
na Região Sudeste.  

DESENVOLVIMENTO E MÉTODOS

O presente estudo foi realizado com base nos dados do Centro de Triagem de 
Animais Silvestres – CETAS de Catalão, que desde sua implantação, no ano de 2008, 
está localizado área da Secretaria Municipal de Meio Ambiente de Catalão (SEMMAC). 
O CETAS possui a finalidade de receber, triar, reabilitar e destinar os animais silvestres 
oriundos de ações fiscalizatórias, resgates ou entregas espontâneas de toda a região do 
Sudeste Goiano, e mesmo de todo o Estado de Goiás.

Através de pesquisa documental, foram analisados os REGISTROS DE AVES 
SILVESTRES APREENDIDAS pelo Departamento de Fiscalização Ambiental de Catalão 
– DFA (SEMMAC), Polícia Militar Ambiental de Goiás, representada pela 3ª CIA - 1º BPMA 
– Caldas Novas, Polícia Civil do Estado de Goiás e Corpo de Bombeiros Militar do Estado 
de Goiás – 10º Batalhão Bombeiro Militar de Catalão, nos anos de 2016 a 2019, vítimas 
de cativeiros ilegais e tráficos de animais no Sudeste Goiano. As informações referentes 
as apreensões foram registradas nos Termos de Destinação Sumária, emitidos pelo DFA-
SEMMAC, pelo Registro de Atendimento Integrado (RAI), emitido pela Polícia Militar 
Ambiental, bem como pelo Termo de Depósito, emitido pela Polícia Civil.

As informações solicitadas/contidas nos termos dos Órgãos fiscalizadores são 
geralmente relacionadas a descrição e quantidades de espécimes apreendidos. Ao 
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registrar a entrada dos animais silvestres no CETAS, constam no Livro de Registro do 
CETAS Catalão informações como espécie, origem, número de indivíduos, sexo, idade 
aproximada, condições físico/clínicas e comportamento. Já o banco de dados gerais do 
CETAS conta com todas as informações anteriores, como também informações acerca do 
táxon (ordem, família, espécie) e destinação do espécime, após reabilitação, quando for 
o caso.

No banco de dados foram analisadas todas as informações no Programa Microsoft 
Excel 2019, utilizando a filtragem das variáveis qualitativas e quantitativas para a análise 
dos dados e demais informações específicas. Quanto a identificação e nomenclatura 
científica das aves silvestres apreendidas, bem como o status de conservação da espécie, 
consultou-se a Lista das Aves do Brasil, publicada pelo Comitê Brasileiro de Registros 
Ornitológicos – CBRO, na 11ª edição (2014).

RESULTADOS E DISCUSSÕES

No período de 2016 a 2019, os Órgãos competentes de fiscalização ambiental do 
Estado de Goiás e/ou de Municípios com estrutura adequada para o fim, apreenderam 
em diferentes Municípios do Sudeste Goiano, 660 aves silvestres pertencentes a quatro 
ordens, nove famílias e vinte e oito espécies (Tabela 1). 

ESPÉCIES NOME COMUM Nº ESPÉCIMES
Alipiopsitta xanthops Papagaio-galego 2
Amazona aestiva Papagaio-verdadeiro 13
Amazona amazonica Papagaio-do-mangue 2
Ara ararauna Arara-canindé 2
Brotogeris chiriri Periquito-de-encontro-amarelo 22
Cacicus cela Xexéu 1
Cyanoloxia brissonii Azulão 1
Eupsittula aurea Periquito-rei 3
Gnorimopsar chopi Pássaro-preto 15
Icterus pyrrhopterus Encontro 3
Paroaria dominicana Cardeal-do-Nordeste 2
Psittacara leucophthalmus Periquitão-maracanã 22
Ramphastos toco Tucano-toco 6
Ramphocelus bresilius Tiê-sangue 1
Rupornis magnirostris Gavião-carijó 1
Saltator similis Trinca-ferro 3
Sicalis flaveola Canário-da-terra-verdadeiro 482
Spinus magellanicus Pintassilgo 2
Sporophila angolensis Curió 30
Sporophila bouvreuil Caboclinho 1
Sporophila caerulescens Coleirinho 13
Sporophila lineola Bigodinho 9
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Sporophila maximiliani Bicudo 3
Sporophila nigricollis Baiano 9
Sporophila plumbea Patativa 5
Thraupis sayaca Sanhaço-cinzento 1
Turdus rufiventris Sabiá-laranjeira 5
Zonotrichia capensis Tico-tico 1

Tabela 1: Espécies de aves silvestres apreendidas no período de 2016 a 2019, no Sudeste Goiano.

Os dados da Tabela 1 destacam que Sicalis flaveola (canário-da-terra-verdadeiro) 
foi a espécie mais abundante do presente nos termos de recebimento no CETAS. Em 
seguida, Sporophila angolensis (curió), Brotogeris chiriri (periquito-de-encontro-amarelo) 
e Gnorimopsar chopi (pássaro-preto) apresentaram maior frequências. Resultados 
semelhantes foram encontrados nos trabalhos de Bastos et al. (2008) e Avelar, Silva e 
Baptista (2015), cujas pesquisas foram realizadas em Goiás, especificamente na Divisão 
de Fiscalização da Superintendência do IBAMA, Polícia Militar Ambiental e no CETAS/
IBAMA de Goiânia. 

A ordem que apresentou maior diversidade em espécies foi a dos Passeriformes, 
representando 89% das apreensões de avifauna, seguido pelos Psitaciformes, com 
10% das ocorrências. As ordens Piciformes e Accipitriformes apresentaram apenas uma 
espécie cada, correspondendo juntas a 1% das apreensões realizadas. Os Piciformes são 
representados pelo Ramphastos toco (tucano-toco) e os Accipitriformes pelos Rapinantes, 
o Rupornis magnirostris (gavião-carijó).

Os Psitaciformes foram representados por Brotogeris chiriri (periquito-de-encontro-
amarelo), Psittacara leucophthalmus (periquitão-maracanã), Amazona aestiva (papagaio-
verdadeiro), Alipiopsitta xanthops (papagaio-galego), Amazona amazonica (papagaio-do-
mangue) e Ara ararauna (arara-canindé). Os Psitacídeos são as aves mais populares e 
procuradas regionalmente como animal de estimação, em virtude de suas características 
sociais, habilidade em reproduzir a voz humana, além da inteligência, beleza e docilidade 
(RENCTAS, 2002).

No que diz respeito às famílias, a Thraupidae, cujos indivíduos são conhecidos 
popularmente como tiês, é a mais significativa com 39% das espécies; seguida de Psittacidae 
com 25% (araras, papagaios, periquitos); Icteridae com 11% (iraúnas); Cardinalidae com 
7% (azulão); Turdidae (sabiás), Passerellidae (tico-ticos), e Ramphastidae (tucanos) 
com 4%; e Accipitridae (aves de rapina) e Fringillidae (pintassilgos) representando 3% 
das espécies. A família Thraupidae é composta por espécies que apresentam plumagem 
colorida e são consideradas canoras, além de possuírem capacidades de interação social, 
atraindo a cobiça de criadores e colecionadores (ALVES et al., 2013).

A espécie Sicalis flaveola, conhecido como canário-da-terra-verdadeiro, é comumente 
comercializada e utilizada como pássaro-de-briga nas rinhas organizadas por criadores e 
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traficantes de aves silvestres, mantendo o fluxo contínuo de pássaros ilegais. Uma outra 
espécie bastante cobiçada, e é constante nas apreensões, é o Sporophila angolensis 
(curió), muito utilizado em campeonatos de cantos (COSTA et al., 2018).  

As apreensões decorrentes de ações fiscalizatórias foram realizadas pelo DFA 
-SEMMAC, Polícia Militar Ambiental e Polícia Civil de Goiás. A Polícia Militar Ambiental foi 
responsável por 67% das apreensões, seguida do DFA-SEMMAC com 32%, e a Polícia 
Civil apresentando 1% das apreensões. Quanto aos Municípios em que ocorreram as 
apreensões, pode-se destacar Caldas Novas e Catalão. Em seguida, vem os municípios 
de Davinópolis, Ipameri, Pires Belo, Pires do Rio, Corumbaíba e Morrinhos, conforme 
ilustrado no Gráfico 1. 

Gráfico 1: Origem das apreensões de aves silvestres nos anos de 2016 a 2019.

Especificamente em Catalão, entre os anos de 2016 e 2019 foram apreendidas um 
total de 210 espécimes, distribuídos em vinte e dois pontos de origem, classificados pelos 
Bairros diversos correspondentes, em propriedades na zona rural, além dos locais não 
identificados no Registro. O canário-da-terra obteve o maior número de registros, sendo 
comumente utilizado em rinhas e vítima do tráfico de animais, de acordo com observações 
adicionais nos Registros de Entrada do CETAS Catalão. 

Os bairros que apresentaram maior abundancia de espécimes nas apreensões 
realizadas pelo DFA-SEMMAC foram Bairro Vila Chaud, Setor Central, Bairro São 
Francisco, Zona Rural, Bairro Monsenhor Souza, sendo que o Bairro Primavera, foi o único 
local que apresentou ocorrências em todos os anos do estudo (Gráfico 2). As apreensões 
no Município foram, em grande parte, decorrentes de denúncias relacionadas ao cativeiro 
e posse ilegal de aves, bem como resultado de ações de fiscalização da Polícia Militar em 
combate ao tráfico de drogas e de ações do DFA-SEMMAC. 
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Gráfico 2: Apreensão de aves silvestres em bairros de Catalão (GO), destinadas ao CETAS de Catalão 
– 2016 a 2019.

Foram analisadas todas as apreensões de avifauna realizadas no Sudeste Goiano 
nos anos de 2016 a 2019, destinadas ao CETAS de Catalão-GO, contabilizando um total 
de 57 ocorrências resultantes de apreensões de espécimes.  O mês de dezembro foi 
o mês em que mais ocorreram apreensões, seguido pelo mês de outubro e fevereiro. 
Em contraste, o período com menor ocorrência foi no mês de maio e abril (Gráfico 3). 
No gráfico 4, observa-se que o ano de 2018 apresentou o maior número de apreensões 
(47,5%), seguido de 2017 (31,5), e 2016 e 2019 apresentando 10,5% das apreensões.

Gráfico 3: Período de ocorrências das apreensões de espécimes da avifauna, destinadas ao CETAS de 
Catalão (GO).

No que se refere ao período de maior ou menor ocorrência de apreensões de pássaros, 
Prado e Malheiros (2008), consideram que a frequência das ações fiscalizatórias pode 
estar relacionada a falta de investimentos financeiros que visem o combate ao tráfico ilegal, 
ausência ou má estruturação dos centros de recebimento de fauna apreendida aliada à 
desorganização dos Órgãos Governamentais, cuja omissão provoca perdas e prejuízos à 
biodiversidade do Cerrado Goiano. Esses aspectos podem ainda ser relacionados com o 
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quadro técnico deficitário, ausência de concursos e reposição de profissionais, períodos 
intensos de fiscalização, como a piracema e apoio para outras unidades operacionais.

Gráfico 4: Número de apreensões de espécimes da avifauna realizadas no Sudeste Goiano nos anos 
de 2016 a 2019, destinadas ao CETAS Catalão (GO) 

Todas as aves encaminhadas foram avaliadas pelo Médico Veterinário e Biólogo 
do CETAS Catalão, quando as condições clínicas podem ser classificadas como 
Aparentemente Saudável, quando não apresentam alterações físicas, clínicas e 
neuromotoras. Já os Indivíduos Enfermos, situações em que apresentam lesões, tumores, 
fraturas visíveis, bem como letargia e apatia, além dos animais que vieram a Óbito durante 
o transporte, também são registrados.

A análise dos dados apontou que 96% das aves encaminhadas ao CETAS Catalão 
são classificadas como Aparentemente Saudável, 2% apresentaram corte nas rêmiges.  
Entretanto, apresentavam-se aparentemente saudáveis. As aves vítimas de maus tratos, 
por vezes, não recebem alimentação e condições adequadas de manejo, contraindo 
patógenos e apresentando imunidade baixa, contabilizando 1% dos Espécimes Enfermos.  
Alguns pássaros não resistem a manutenção inadequada e durante o transporte vem a 
Óbito, resultando em 1% das condições.

Dentre as 28 (vinte e oito) espécies identificadas no presente estudo, duas espécies 
não apresentam distribuição para o Estado de Goiás e no Bioma Cerrado, como Paroaria 
coronata, (cardeal-do-nordeste), ave endêmica do Sertão Nordestino e o Ramphocelus 
bresilius, mais conhecido como tiê-sangue, ave de vermelho escarlate endêmico da Mata 
Atlântica, ocorrendo desde a Paraíba a Santa Catarina (SICK, 1997; FRISCH; FRISCH, 
2005).

A ocorrência de espécies de outras áreas de distribuição em áreas do Cerrado Goiano 
pode estar relacionada, principalmente, as ações antrópicas, através da comercialização 
e tráfico ilegal de animais silvestres. As aves são facilmente confinadas em pequenos 
espaços/cativeiros, facilitando o transporte dos indivíduos para as diversas regiões do 
País (RENCTAS, 2001). A introdução de espécies nativas de outros Biomas do Brasil 
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pode interferir diretamente na dinâmica biogeográfica das espécies da biota, mais 
especificamente da fauna e flora dessa região, ocasionando alterações nos ecossistemas, 
declínio e/ou extinção de espécies em pequena ou grande escala, alterando a dinâmica 
da paisagem local/regional.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O número de apreensões de espécimes da avifauna no Sudeste Goiano é 
subestimado, uma vez que a real situação de aves em cativeiro ilegal é, de fato, 
desconhecida. A preferência pelos Passeriformes e Psitaciformes, descrita na literatura, 
corrobora com os dados desse estudo, bem como nos outros estudos realizados em 
Goiânia, através dos dados cedidos pelo IBAMA e pelo CETAS/IBAMA.  

Foram identificadas no período de quatro anos, 660 espécimes da avifauna silvestre 
brasileira, vinte e oito espécies distribuídas em quatro Ordens e nove Famílias. As 
espécies de Passeriformes, apreciadas pelo canto e beleza da plumagem como Sicalis 
flaveola e Sporophila angolensis, foram mais abundantes em espécimes nos anos de 
estudo, proveniente principalmente dos municípios de Caldas Novas e Catalão. Os 
representantes dos Psitaciformes foram Brotogeris chiriri e Psittacara leucophthalmus, 
comumente mantido em cativeiros e posse ilegal, considerado como animal de estimação, 
e apresentando corte das penas das asas para evitar fugas. 

Os órgãos de fiscalização ambiental, no âmbito Municipal e Estadual, exercem um 
papel importante no combate ao tráfico, cativeiro e posse ilegal de animais silvestres em 
todo o Estado de Goiás, visto que utilizar espécimes da fauna silvestre, sem a devida 
autorização da autoridade competente, ou em desacordo com a autorização obtida, é crime 
ambiental tipificado no Artigo 29 da Lei de Crimes Ambientais (Lei Federal nº 9.605/1998). 

A participação da população é essencial na identificação dos crimes ambientais 
relacionados a fauna silvestre, considerando que é através das denúncias é que são 
realizadas as abordagens necessárias para a constatação dos fatos relatados, lavratura 
de autos de infração, bem como a apreensão e recolhimento de todos os espécimes de 
origem ilegal.

Ações de Educação Ambiental, principalmente no ambiente escolar, podem 
ser fundamentais para o combate ao tráfico de animais e consequente apreensão da 
avifauna brasileira, visto que é importante considerar que muitos infratores ainda alegam 
desconhecer que a retirada ou venda de animais da natureza é ilegal, tipificado como 
crime ambiental, e isso pode ser evidenciado em diversas regiões do País. Além disso, a 
Educação Ambiental pode ser um elo mediador e eficaz, capaz de motivar e sensibilizar 
as pessoas acerca das questões ambientais e sociais, e as implicações decorrentes das 
intervenções antrópicas nos ambientes e respectivas paisagens.  

Nesse contexto, considera-se que os CETAS são unidades de extrema importância 
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para o recebimento, reabilitação e destinação das espécimes da fauna brasileira vítimas 
de cativeiro, hora feridos, mutilados, queimados, atropelados, entre outras condições 
físicas e sanitárias, provenientes de ações de fiscalização ambiental, além de fornecer 
informações sobre a fauna local e/ou regional. Este trabalho visa contribuir para o 
conhecimento das espécies de aves silvestres do Sudeste Goiano, consequentemente 
do Cerrado, e a avifauna traficada e comercializada no Estado de Goiás, oferecendo 
subsídios para futuras pesquisas, ações fiscalizatórias e/ou educativas, tanto em nível 
Governamental como de investimentos privados na conservação da biodiversidade da 
região, sendo o CETAS Catalão uma unidade fundamental nesse processo.

Cabe, ainda, ressaltar que o Poder Público, em seus diferentes níveis gerenciais, 
deve implementar políticas de combate ao cativeiro e tráficos de espécies da avifauna, 
com atividades mais diretas e eficazes, e que possam coibir essa prática perniciosa, 
associado à Programas de Educação Ambiental, visando reeducação da população 
humana da região.
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